
Nota acerca de um novo tipo de machado 
proveniente de Bensafrim (Algarve) 

, 
mlrense 

M. T. Antunes ', J. L. Cardoso b , 

O. da Veiga Ferreira' e G. Manupella ' 
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I. Localização e geologia 

A peça objecto desta nOla foi encontrada 
por um de nós (G. M.) no decurso de levanta­
mentos geológicos na regiào de Bensafrim (Al­
garve), a sul de Monte Alto, em Março de 
1985. Jazia à superfície, sobre depósitos qua­
ternários constituídos por areias mais ou mc­
nos grosseiras, em geral avermelhadas, que fos­
si li zam paleocarso que data , provavelmente, do 
Dogger. 

2. Descrição da peça 

Trata-se de artefacto nuclea r, fabri cado a 
partir de um seixo de grauvaque de grão gros­
seiro e de formato tabular; a superfíci e primi­
tiva manteve-se em toda a faixa central do re­
ve rso, bem como em ambas as races do talão. 
A zona · central e dista l do anverso, embora 
arectada por erosão subaérea, seria igualmente 
ocupada pela superfície primitiva . Os bordos 
laterais es tão trabalhados por levan tamentos 
muito inclinados, a partir de ambas as races, 
originando um bordo esquerdo ondulado, 
agudo, e um bordo direito semelhante. Este, 
foi regu larizado por esmagamentos intencio­
nais ulteriores, especialmente na metade inre­
rior. O gume é fortemente côncavo. Foi obtido 
mediante levantamentos (semelhantes aos que 
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produziram os bordos laterais) parcialmente 
apagados no anverso, em resultado da erosão 
que arec ta essa race. Devido à inclinação dos 
levantamentos, o gume é espesso e robusto, 
embora cortam e; é limitado por duas orelhas 
laterais, resultantes da sua acentuada concavi­
dade. 

As dimensões gerais são as seguintes : 

Comprimento maxlmo ......... . 
Largura máxima .............. . 
Largura a 1/ 3 da extremidade 

distal ..................... . 
Largura a 1/ 2 da extremidade 

distal ... _ ................. . 
Largura a 2/ 3 da extremidade 

distal .................... . . 
Espessura máxima (correspon-

dente ao terço central) ...... . 

166,8 mm 
11 5,2 mm 

99,0 mm 

72,5 mm 

64,0 mm 

33,0 mm 
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3. Comparações e cronologia 

A peça descrita representa uma nova forma 
de machado mirense, caracteri zada por um 
gume distal fortemente côncavo, salientada, 
no caso presente , por ser nula uma das medi­
das adoptadas em trabalho em que um de 
nós (J. L. C.) colabora - a distância do 
ponto correspondente à máxima largura à ex­
tremidade distal. Para esta nova forma de ma­
chado mirense - que consideraremos proviso­
riamente como tipo , enquanto o conhecimenlo 
sobre a tipologia destas peças não for sat isfa­
tório - pois, que saibamos, não consta da bi­
bliografia, assinala-se o interesse da procura 
de outros espécimes na orla setentrional algar­
via. Esta sugestão deriva do facto de exempla­
res similares já se terem encontrado na regiào 
de Vila do Bispo. 

É de salientar o aparecimento deste ma­
chado mirense no Algarve setentrional. Além 
da regiào de Vila do Bispo (no limite do Al­
garve setentrional e ocidental) , apenas estào 
referenciados na bibliografia um machado mi­
rense de Pinheiro (Luz de Tavira) e um frag­
mento de outro, do sitio de Castro Marim I 
(Viana el ai., 1949, est. VI , n. o 58 e est. XI, 
n.o 109) . Este facto , devidamente sublinhado 
por aqueles autores , demonst ra que a influên­
cia mi rense se fez sentir muito além da área si­
tuada a norte e sul da foz do Mira. (Breuil 
el ai., 1974). A revisão das indústrias líticas 
da região de Vila Real de Santo António veio 
confirmar as referidas influências, mas não 
forneceu elementos concludentes, de natureza 
necessariamente estratigráfica, quanto à sua 
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idade (Cardoso el aI .• 1985). Os trabalhos ulti­
mamente publicados (Penalva el ai., 1986; Ra­
poso, em publicação; Raposo et ai. , 1980/ 81; 
Raposo et aI. , 1984), ainda não forneceram a 
resposta adequada a esta questão. 
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J:j'g. I. Machado mirens~ de gume CÔnCSlQ: (A) sm'crso; (8) fel't!rso: (C) viSla d~ topo da t!Xuemidade 
distal; (D) visla lat~ral. 
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